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Atividade econômica. Nesta semana foi divulgado pela Firjan o Índice de 

Confiança Industrial Fluminense (ICEI-RJ), composto pelas avaliações do 

momento atual e das expectativas para os próximos seis meses. A 

confiança do empresário industrial fluminense registrou 33,9 pontos no 

mês de abril, com uma retração de 25,5 pontos frente a março - maior 

queda registrada em um único mês.  

A avaliação do industrial foi pessimista tanto para as condições atuais 

quanto para as expectativas para os próximos seis meses, com a confiança 

diante da economia brasileira, ao Estado e à empresa ficando negativas. 

No indicador de Condições Atuais (30,6 pontos) a confiança dos 

empresários em abril reduziu quase 23 pontos em relação a março, com o 

item relacionado à economia brasileira apresentando a redução mais 

intensa. O indicador de Expectativas para os próximos seis meses (35,6 

pontos) retraiu 27 pontos em relação a março, após mais de dois anos de 

perspectivas positivas – atingindo o menor patamar da série histórica. A 

maior retração observada diante das expectativas para os próximos meses 

foi com relação à economia brasileira. 

De fato, a queda na confiança empresarial reflete o cenário de retração 

de atividade e da grande incerteza que ronda a economia diante da 

pandemia causada pelo coronavírus. Ressalta-se, ainda, que o cenário de 

incertezas e de paralisação de diversas atividades, por tempo 

indeterminado, leva a uma redução nos investimentos. 

Essa semana foi marcada pela queda expressiva do IBOVESPA, principal 

índice da bolsa de valores brasileira. Resultado influenciado, 

principalmente, pelo clima negativo das bolsas internacionais e da crise 

política interna. Nesta sexta, 24, após anúncio de saída de Sérgio Moro do 

Ministério da Justiça, o índice chegou a cair mais de 9%. 

Em 2020, diante de todo ambiente de incerteza provocado pela pandemia 

do coronavírus, aliado aos fatores de instabilidade política no país, o dólar 

já valorizou quase 40%. Nesta sexta, diante da instabilidade política, a 

moeda americana bateu novo recorde de cotação, ao ultrapassar R$ 5,70. 

Além do dólar, o euro, moeda oficial da União Europeia, também tem 

crescimento expressivo neste ano - mais de 30% de apreciação – e também 

atingiu novo recorde, ultrapassando pela primeira vez a marca de R$ 6,00, 

chegando a R$ 6,16. 

 

Agenda da semana 
27/abril a 01/maio 

 

28/abril: 

• Tesouro Nacional: Relatório 

Mensal da Dívida Pública 

Federal – Ref. Mar. 20 

 

29/abril: 

• FGV: Índice Geral de Preços – 

Mercado (IGP-M) – Ref. Abr. 20 

 

30/abril: 

• IBGE: Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios Contínua 

Mensal (PNADC) – Ref. Mar. 20 

• BCB: Resultado Primário do 

Setor Público Consolidado 

• FGV: Índice de Confiança 

Empresarial – Ref. Abr. 20 

• FGV: Indicador de Incerteza 

Econômica – Ref. Abr. 20 

 

 

 

 

 

 


